
AS PREVISÕES 
Projeções das instituições financeiras mais importantes do país, segundo pesquisa feita pelo Banco Central 
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ItiRAÇÃO 
IPCA do IBGE (em %) 

Outubro/2003 	 0,29  
Novembro/2003 	 0,34  
Dezembro/2003 	 0,52  
Janeiro/2004 	 0,76  
Fevereiro/2004 	 0,61 
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Umas cotações (em R$) 
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I POLÍTICA ECONÔMICA 
Mercado financeiro considera remotas as chances de o governo cumprir a meta de inflação de 5,5% para este 
ano e já fala em 6,14%. Pesquisa também aponta expectativa de nova queda de 0,25 ponto percentual nos juros 

Equilíbrio difícil 
VICENTE NUNES 
DA EQUIPE DO CORREIO 

O mercado financeiro 
abandonou de vez a pos-
sibilidade de o governo 
atingir o centro da meta 

de inflação deste ano, de 5,5%. 
Cerca de cem instituições finan-
ceiras e empresas de consultoria 
avisaram ontem ao Banco Cen-
tral (BC), por meio do boletim Fo-
cus, que já trabalham com previ-
são de um IPCA de 6,14% para 
2004. A expectativa, no entanto, é 
de que esse número aumente nas 
próximas semanas. Além do es-
perado impacto das tarifas públi-
cas sobre o IPCA de julho e agos-
to, o mercado está se deparando 
com aumentos de preços que 
não estavam previstos. 

"É bobagem continuar miran-
do os 5,5%. A inflação deste ano 
ficará entre o centro e o teto da 
meta, que é de 8%, pois há uma 
margem de 2,5 pontos percen-
tuais para cima ou para baixo", 
disse o economista-chefe da Con-
sultoria Global Station, Marcelo 
Ávila. Ele informou que, pelas 
contas do mercado, com os atuais 
reajustes anunciados pela indús-
tria e pelo comércio, a inflação do 
segundo trimestre ficará em 1,5% 
e não mais em 1,1%, como se fa-
lava. "Caso esse número se con-
firme, 61% da meta central da in-
flação terão sido consumidos em 
apenas seis meses", ressaltou. 

O fato de o IPCA ficar acima dos 
5,5% não inquieta o analista Má-
rio Paiva, da Corretora Liquidez. 
"A inflação está sob controle. Ao 
rever os números do IPCA para ci-
ma, o mercado só está refletindo a 
real situação da economia", assi-
nalou. O ideal, segundo ele, seria 
que o BC sinalizasse para o mer-
cado que os 5,5% são inviáveis. 
"Mas o governo teme que esse si-
nal seja interpretado como um 
relaxamento do compromisso de 
combate à inflação", disse. O cus-
to desse temor é que metas tão 
severas acabam comprometendo 
o ritmo de crescimento. 

Para 2005, no entanto, o mer-
cado dá como certa a ampliação 
da meta de inflação. A discussão 
está avançando dentro da equipe 
econômica e é possível que, em 
junho, na reunião do Conselho 
Monetário Nacional, a meta pas-
se de 4,5% para 5,5%, mantendo-
se o intervalo de variação de 2,5 
pontos. Defensor ferrenho do sis-
tema de metas, o economista Ilan 
Godfajn, ex-diretor de Política 
Econômica do BC, afirmou à 
Agência Estado que a ampliação 
da meta de 2005 não deve ter 
grande impacto nas expectativas 
dos agentes econômicos. "Não 
será nenhum desastre." 

Na pesquisa divulgada ontem 
pelo BC, o mercado também re-
viu suas estimativas para a taxa 
básica de juros (Selic). Até a se-
mana passada, bancos e consul-
torias apostavam em um corte de 
0,5 ponto percentual em maio. 
Agora, acreditam que a Selic cairá 
somente 0,25 ponto, como ocor-
reu nas últimas duas semanas. 
"Está cada vez mais difícil para o 
BC equilibrar metas inflacioná-
rias, juros e crescimento 
econômico", disse Marcelo Fida. 

Ontem, a Fundação Getúlio 
Vargas informou que o índice 
Geral de Preços-10 (IGP-10) de 
abril bateu em 1,2%, maior pata-
mar desde abril de 2003 (1,24%). 
Mais uma vez, a alta foi puxada 
pelos preços no mercado ataca-
dista (indústria). 


